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1. Organizar reuniões para discussão de temas relacionados à nutrição e 
pobreza.

2. Organizar mesas-redondas com pesquisadores, membros do governo e de 
organizações da sociedade civil, para discussão de temas específicos 

3. Elaborar publicações e divulgação junto a organizações da sociedade 
civil e instituições públicas municipais, estaduais e federais.

4. Analisar políticas e programas existentes em nível nacional.

5. Buscar financiamento nacional e internacional para pesquisa na área.

6. Buscar financiamento nacional e internacional para execução de 
iniciativas de intervenção piloto na área de nutrição e combate à pobreza.

7. Congregar pesquisadores atuantes na área, estimulando o diálogo e a 
integração.



SIMPÓSIO “Escola, nutrição e saúde: desafios contemporâneos

17-18 novembro de 2004
Objetivos:

⇒ Estabelecer diálogo entre as áreas de educação, nutrição e saúde 

⇒ Apresentar os problemas do “modelo médico” nas explicações para o alto 
fracasso escolar no Brasil

⇒ Discutir propostas de inclusão do tema alimentação/nutrição nos cursos de 
pedagogia

⇒ Discutir políticas públicas em alimentação escolar

⇒ Incentivar programas de cidadania juvenil para prevenção e combate à
desnutrição materno- infantil

⇒ Trazer a contribuição da psicologia para as queixas escolares e de 
aprendizagem 



Os temas definidos foram aqueles considerados mais urgentes 
para a contribuição nas soluções dos problemas nutricionais que 
o Brasil enfrenta na atualidade, caracterizados pela má nutrição 
na infância que leva à baixa estatura e o aumento da incidência 
das doenças crônicas não transmissíveis em adultos, 
especialmente na população mais pobre

OFICINA “Diagnósticos e soluções de problemas alimentares e 
nutricionais no Brasil”

01-03 agosto 2005

Objetivos:



As ações, tiveram o intuito de colaborar na elaboração de programas 
específicos em várias frentes.

As propostas, em ordem de prioridade, definidas pelos participantes da 
Oficina foram: 

1. Agregar educação e saúde através do desenvolvimento de programas de 
educação nutricional em pré-escolas, escolas do ensino fundamental e médio. 
Capacitação profissional e educação nutricional para profissionais de nível 
técnico e superior, especialmente na área da saúde, e de agentes comunitários, 
considerando a disponibilidade e hábitos alimentares e alimentos disponíveis 
de cada região do território nacional. Desafiar os estudantes de graduação e 
pós-graduação a encontrarem, dentro de suas áreas de atuação, caminhos 
para enfrentar a problemática alimentar e nutricional do país, procurando 
explorar o potencial do pensamento transdisciplinar. Divulgar e viabilizar 
mecanismos para a difusão de experiências de êxito na área de educação 
nutricional e desenvolver estratégias de comunicação como instrumentos para 
educação nutricional na mídia e voltada para públicos específicos. Valorizar 
projetos de educação em nutrição e saúde em rádios comunitárias.



2. Desenvolver  pesquisa para consolidação e agregação de informações sobre 
saúde e nutrição já disponíveis no Brasil. Desenvolver instrumentos de 
monitoramento da situação nutricional e alimentar no Brasil, especialmente 
na população de baixa renda.

3. Dar continuidade aos encontros e organização de eventos  entre os 
integrantes da oficina, Ministérios, Universidades, ONGs e Empresas.

4. Formação de Centros de Referência em educação nutricional e promoção 
de alimentação saudável, com atenção especial para crianças desnutridas.

5. Desenvolver ações regionalizadas a partir dos vários integrantes da Oficina.

6. Desenvolver ações que promovam controle social.



Dar prioridade à(o):

⇒ Educação nutricional

⇒ Promoção da alimentação saudável

⇒ Criança desnutrida

⇒ Desenvolvimento comunitário

⇒ Criação de Centros de Referência 



⇒ Interlocução entre academia, poder público e 
empresas

⇒ Aprofundar o tema do que é efetivamente 
“educar”

⇒ Discutir ações efetivas  no campo da educação, 
como, por ex., o Projeto “Eu aprendi, eu ensinei”. 





RECOMENDAÇÕES PARA O TRABALHO

⇒ Desejamos que sejam dias prazerosos e instrutivos

⇒Disso depende a participação de todos nos debates 
– palestrantes e demais presentes

⇒Desejamos a interação com o público, seja o 
presente como quem está assistindo o evento via 
internet ao vivo, pois podem também mandar 
perguntas e comentários

⇒ O material gravado do evento ficará disponível 
após cerca de 10 dias na videoteca do IEA





OBRIGADO PELA 
PRESENÇA DE TODOS


